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larvas de lepidópteros Plutella xylostella (L) ao inseticida

biológico Bacillus thuringiensis (Berliner) e concluíram que

a variação obtida na CL50 em 15 populações não foram

acompanhadas pela variação nos
~

coeficientes angulares das

retas. Os autores sugerem que a média obtida a partir de

sub-populações poderia ser uma estimativa melhor deste

parâmetro.

A melhor maneira de se verificar a aplicabilidade dos

dados de coeficientes angulares das retas obtidos neste

trabalho seria o acompanhamentoda evolução da resistência

nas populações alvo.

Em relação ao desenvolvimento da resistência uma

grande quantidade de trabalhos tem sido realizada a fim de

avaliar a ligação entre genes da resistência e desvantagens

biológicas. O fato de que espécies praga I como por exemplo

M. domestica não sejam geralmente resistentes antes da

seleção por um inseticida sugere de acordo com alguns

autores (CROW I 1957 ; GEORGHIOU I 1972 ; GEORGHIOU e TAYLOR

1977) I que o gene para resistência seja desvantajoso na

ausência do inseticida. Desta forma postulou-se que os

indivíduos resistentes teriam um maior tempo de

desenvolvimento e/ou uma menor capacidade de oviposição

(GEORGHIOU e TAYLOR I 1977) .

Os dados de literatura, entretanto f têm demonstrado

que grandes desvantagens em artrópodos resistentes parecem

ser mais uma exceção do que uma regra (ROUSH e MCKENZIE ,

1987) e mesmo assim muitas diferenças observadas podem

diferir por razões independentesda resistência (BOGGILD e

KEIDING I 1958).

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam o

cuidado necessário quanto à generalização de se
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correlacionar positiva ou negativamente fatores fisiológicos

tais como tempo de desenvolvimento fecundidade

longevidade e assimetria flutuante à resistência ou

susceptibilidade.
..

Enquanto SHEN e PLAPP (1990) encontraram que uma

população de M. domestica resistente ao Cyromazine levou

aproximadamente 1,6 dias a mais que a população sensível na

fase larval , nenhuma diferença significativa foi detectada

no tempo de desenvolvimento larval entre as populações de

Monte Mor (sensível) e Montes Claros (resistente). De acordo

com os autores, entretanto, esta diferença pode ser de

origem metabólica em função do endocruzamento , e não devido

à resistência ao Cyromazine.

A revisão de literatura relata vários casos

conflitantes com relação ao tempo de denvolvimento em

populações de M. domestica resistentes e sensíveis ao DDT.

MARCH e LEWALLEN (1950) não indicaram diferença entre duas

populações; PlMENTEL et alii (1951) encontraram maior tempo

de desenvolvimento larval em quatro populações resistentes

comparadas a uma sensível. Por outro lado Gagliani , em 1952

(apud VARZANDEH et alii , 1954) detectou um maior tempo de

desenvolvimentoem uma população sensível, e BABER et ali!

(1953} encontraram variações aleatórias entre duas

populações resistentes e quatro sensíveis.

Os resultados deste trabalho apresentando ausência de

diferença significativa na questão da longevidade das

populações foi similar aos resultados de PlMENTEL et alii

(1951) , AFIFI e KNUTSON (1956) , ao trabalharem com moscas

domésticas resistentes ao DDT.

Apesar da longevidade não ter apresentado diferença

estatística significativa, a população sensível (Monte Mor)














































